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EDITORIAL 

* . Entendemos que a Escola é mais do 

que um lugar onde se transmitem e 

adquirem — conhecimentos — académicos, 
importando também a sociabilização, a 

formação integral que permita às crianças 

de hoje serem melhores adultos amanhã! 
Entendemos também que a Escola 

deverá ser a "pedra de toque" para a 

participação —de toda a Comunidade 

Educativa e Escolar. 

Neste contexto, nasce o primeiro 
número âa COLMEIA, “decorrente da 

colaboração de todos aqueles que de 

alguma forma vivem a Escola. 
Esperamos que o nosso trabalho seja 

compensado com a vossa colaboração. 

AS PROFESSORAS 
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CHEGANDO 

À ESCOLA... 
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coisa nova todos os dias, onde eu nunca quero faltar. 

COMEÇARAM &S AULAS 

Us meninos vieram Dara a Escola no dia 15 de 

Encontraram Dâfõalegas do ano pass e co 
Foi uma festa o encontro dós amigos depois de 
Nos dias 15,i6 e 17,fizemos jogos 
e recebemos num dia um gelado e no outro dia 

À Escola é um sítio onde eu gosto de estar, onde aprendo sempre uma 

António Jorge - 3º Ano 

Setembro,. 

fêrias o 

« desenhamos ,pintamos .vimos Tilmes 

UM SUMO,. 

Fernando Jorge — €&o ANO 
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ado e conrieceram o% que enttaram de novo.
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O Natal é uma coisa 
3 Áno 

maravilhosa, cheia de sur- 

presas. 

É nesse dia que se 
comemora o Nascimen- 

to de Jesus. 

Natália-3º Ano 
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O Natal é i U 

Í quando faço ! | 
| o bem. I ! 

— [ l | Sara Raquel | 
l 3º Ano | 

! Natal deveria 

) | significar paz eale- .. 

Í gria para todas as — 

crianças do 

- | Mundo. 
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O Natal é triste 

para quem pão sabe 

o que é Natal. 

Ana Martins 

3º Ano 

-Eu trouxe-te mirra- 

disse Belchior. 

-Eu trouxe-te incenso- 

disse Baltasar 

- Eu, um cofre de oiro- 

respondeu Gaspar.



CONTO 

OS DEZ ANÔEZINHOS DA TIA 
VERDE ÁGUA 

Era uma vez uma mulher que 
era casada e que vivia muito infeliz, 
Era muito preguiçosa e, quando o 
marido chegava do trabalho, nunca 
tinha o almoço feito e estava tudo por 
arrumar e limpar. 

Um dia ouviu falar de uma 
velhinha, chamada Tia Verde—Água, 
que tinha tudo muito arranjado 
porque tinha umas fadas que lhe 
faziam tudo. Então a mulher foi a 

' casa da Fia Verde-Água e disse: 
- Tia Verde-Água, você que 

tem fadas que a ajudam, ajude-me 
você a mim. 

A Tia Verde—Água disse: 
- Não, senhora, as fadas têm 

mais que fazer. Quem me ajuda são 
dez anõezinhos muito espertos e 
engraçados. 

E a mulher disse: | 
- O meu marido ralha sempre 

comigo porque não consigo ter nada 
feito e está tudo desarrumado. 

A Tia Verde-Água respondeu: 
- Então empresto-lhe os dez 

anõezinhos e você levanta-se sSempre 
muito cedo, veste-se muito bem 
vestida, faz a sua cama e vai pôr a 
comida ao lume. E, enquanto o comer 
está a fazer, você varre o chão, vai 
buscar água e faz outras coisas que 
tenha por fazer. 

A mulher assim fez. E, 
quando o marido chegou, este nada 
lhe disse. Passados alguns dias a 
mulher foi à casa da Tia Verde-Água 
para lhe agradecer. 

A Tia Verde-Água disse: 

-Você gostava de conhecer os 
dez anõezinhos? 

- Sim, gostava de os conhecer 
para lhes agradecer por tudo o que 
fizeram. | 

- Então olhe para as suas mãos 
e conte os seus dedos. 

A mukher ficou muito 
admirada e compreendeu que só se 
faz tudo bem feito se se trabalhar com 
vontade. Depois foi para casa e 
continuou com o seu trabalho. Agora 
ela e o marido vivem muito felizes. 
Dantes, quando ela era Preguiçosa, o 
dinheiro não chegava para nada e 
agora chega para tudo. 

Assunção - 4º Ano 
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O Carnaval na nossa Escola foi bonito. Passeámos muito pelas ruas, todos fantasiados. 
Os alunos do 1º ano foram vestidos de " casas " porque o tema deles era a Habitação. 
Os alunos do 2º ano foram de " semáforos " porque o tema era Segurança. 
Os alunos de uma turma do 3º ano foram fantasiados de " peixes ", porque estavam a estudar a 

Poluição nos rios. Os da outra turma foram disfarçados de " alimentos " porque o tema deles era a 
Alimentação. | 

Os alunos do 4º ano estavam vestidos com trajes regionais, porque o tema era Usos e costumes, 
No cortejo também participaram os pequeninos da Pré-primária, vestidos com caixas de leite e de iogurte. 

Nós cantávamos "Os Três Palhacinhos" enquanto caminhávamos. 
Foi um cortejo muito engraçado e colorido! 

Texto Colectivo - 2º Ano 
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DIA MUNDIAL DA CRIANÇA 

Pará comemorar o dia & 

1 de Junho, Dia Mundial da 

Criança, as professoras 

organizaram um passelo ao 

Bom Jesus e à Bracalândia. Esta 

viagem foi paga pela Fábrica P. 

R. Têxteis. No Bom Jesus 

visitámos a lIgreja e tirámos 

fotografias, descemos mil e uma 

escadas, vimos capelas onde 

tinha Jesus com a cruz às 

costas, noutra vimos Jesus com 

os olhos vendados... 

Depois da visita ao 

Bom Jesus fomos à Bracalândia 

onde nos divertimos a valer. Eu 

andei nos  elefantes, no 

comboio, no labirinto chinês... 

Eu gostei muito do 

passeio —porque foi muito 

interessante. Foi agradável a 

forma como passámos o nosso 

dia. 

Ana Maria Fonseca - 3º Ano 

Saímos da Escola às 8h 

30m. Fomos num autocarro de 

dois andares, fomos todos no 

andar de cima. 

Seguimos para o Bom 
Jesus. Subimos no elevador e 

descemos pelo escadório. No Bom 
Jesus tirámos fotografias e vimos 

as capelas. 

Fomos depois para àa 

Bracalândia e  andámos nos 

carrosseis. Ilá havia ainda: a 

montanha russa, a roda gigante, os 

elefantes, o barco piratay, O 
comboio suspenso, OS  carros 

eléctricos, as chávenas e o 

labirinto chinês. 

No fim fomos lanchar e 

voltamos a Tamel S. Veríssimo 

pelas 13 horas. 

Adriana - 2º Ano 



DESPORTO 

O TORNEIO DE FUTEBOL 

Na sexta-feira dia 19 de Fevereiro, realizou-se o primeiro jogo de 
futebol. 

O Jogo foi no campo da escola nº. 1 com as equipas das nossas 
escolas e a equipa da escola de Galegos. Cada equipa era formada de 5 
jogadores. Da escola nº. 1 e a nº. 2 eram 10 jogadores: 5 efectivos e 5 
suplentes. 

Eu fui o guarda redes durante a 1?. parte e um bocado da 2º. parte. 
O jogo começou e a equipa de galegos rematou e quase foi golo e 

a seguir marcaram um golo e nós, logo a seguir, marcamos um golo. 
Durante o desafio os de Galegos marcaram 3 golos e nós só um, 

portanto perdemos. 
Eu apanhei com uma bola no olho e fiquei incomodado e livre de 

sair e fui substituido pelo Helder. 
O torneio foi patrocinado pela Câmara Municipal de Barcelos. 
Foi ela que deu o equipamento para jogarmos. 
E no fim perdemos 3 - 2 e a final realiza-se no dia 1 de Junho e 

nós não vamos porgue fomos já eliminados. 
Todos gostamos e no fim lanchamos todos. Foi uma alegria. 

João António Gomes Vilas Boas 

4º ano 
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AÀ escola safu à rua cantando marchas 

populares. Houve arcos, balões, muita alegria e 

canções. | 

À treze de Junho 

Santo António se demove, 

S. João a vinte e quatro 

E.S. Pedro a vinte e nove 

MARCHA 

Meu rico S. Pedro 

Meu rico Santinho 

Guiai nossa escola 

Sempre em bom caminho 

Guiai nossa escola 

Meu rico Santinho - 

Fazei essa esmola 

%o 

REFRÃO 

Meu rico S. Pedro Apita o comboio 

Lá vem a apitar Santo Popular 

Nele vem S. Pedro Vem também na marcha 

Vem-nos ajudar 

Vem-nosajudar 
Vem também na marcha 

Meu rico S. Pedro 

Dá cá uma acha! 

P'rá festa animar 

Colaboração dum Enc. de Educação 
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Ajuda a abelha a 
encontrar o favo 

PARA RIR 

-De que vives Joaquim? 
- Do ar. 

- Do ar?! Pois tu não tens ofício? 

f - Tenho. Sou fabricante de leques. 

- Não sei que profissão hei-de dar ao meu filho... 

- O que sabe ele fazer? 

-Nada. 
- Nada!...Então faz dele um nadador.. 

NA ESCOLA 

- Diga o presente do verbo andar. 

- Eu ando, tu andas, ele anda... 

- Mais depressa se faz favor... 

- Eu corro, tu corres, ele corre... 

Alguém perguntou ao Simplício: 

- É verdade que o senhor usa três pares de éculos? 

- Sim é verdade. 

- E para quê?! 

Página 12 

- Uns para ver ao longe, outros para o perto € os terceiros 

para procurar os outros dois. 

- O que é um afluente? 

- Um afluente é um filhode um rio principal. 

'ADIVINHAS 

1- O que dá a volta ao mundo num cantinho? 

2 - Qual é a coisa qual é ela 
que é feita para escrever 
IDas não escreve? 

3 - O que é que nasce grande e morre pequeno? 

O ” 

sIder O - € 
jeded o - 7 

oPSO-I 

:SIAOÔNTOS
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Descobre no quadro os 7 desportos perdidos: 

andebol - esgrima - futebol - ginástica -judo - 

ténis - vela. 
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ANAGRAMAS - 
Arranje um anagrama para 

cada uma das seguintes palavras 

PIJOIIDIJAIIR 

1D 
T| [A iElA [o) 
O ODODO 
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Ailiguém baralhou as linouagens 
dos animais s do homem 
- : F [entas pái-las sm ordem,. 

LSO id 

DAavalo a L ir 

Pintainho qrunhir 

Fombo aexLr 

Liobo Talar 

Eriança piar 

Leso arrulhar 

Qveiha : relinchar 

FParcons lacrar 

LFEOuro 1E 3 WA 

ODDODOOD 

| Entreestesdois 

desenhos há oito 

diferenças. Encontra-as. 
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PASSEIO ESCOLAR 

A 25 de Maio 

realizou-se o passeio anual 

da Escola . 

O tempo esteve mau 

mas a alegria não faltou. 

Adorei ver a barragem' da 

Caniçada e todo O Sseu 

mecanismo a funcionar. 

Também gostei muito 

de comer na cantina da 

Escola Preparatória André 

Soares. 

Tivemos pena de não ix à 

Bracalândia —mas  foi-nos 

prometido que lá 1iremos no 

Dia Mundial da Criança. 

Só tenho pena de não 

ir ao passeio do próximo ano 

porque vou sair da e scola. 

4º Ano 

MNE & = 

TAMEL E8.VERISSIMO=-BARCELOS 

FROPRIEDADE 

cola No2 de FPontes 

MEL. S.MNERISSIMO-BANCELOS 

EXPOSIÇÃO 

Esta Escola convida 

a “comunidade a visitar a 

EXPOSIÇÃO de  trabalhos 
escolares realizados durante 

o ano lectivo de 1993/94,. 

Estará aberta de 7 a 

15 de Julho, no horário 

normal de funcionamento da 

Escola. 

AGRADECIMEN TO... 

À Escola agradece, publicamente, a todos aqueles que 

colabôóraram e apoiaram as actividades desenvolvidas ao longo 
do ano. Com destaque especial para os Encarregados de 

Educação, Junta de Freguesia, Câmara Municipal e as seguintes 

empresas: 
Gomarte 

Talho - José Dias da Siva 

Fraitex 

J.F.V. - Têxteis L.? 

“Padaria - José Fernandes Afonseca 

Duarte & Irmão 

. «Eafé Moçambicano 

Delfino Ricardo Lourenço 

Carcemal 

Pinto & Ribeiro 

Brito 

Veritex 

. Texmanos 

Estofador - J. V. Lopes 
Panibar 
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A MINHA TERRA 

A minha terra é S, Veríssimo. Fica perto de Barcelos. Gosto 
de viver aqui porque temos coisas muito bonitas. Aqui temos a ilha do 
Tostão que fica no meio do rio Cávado que faz fronteira com Santa 
Eugénia. Há ainda outro rio a que chamamos Rio Pequeno ou Ribeira 
das Pontes que vai desaguar no Cávado e faz fronteira com Arcozelo. 
À igreja e a sede da Junta de Freguesi-- “stão situadas no jugar de 
Igreja. Os nossos rios estão muito poluídos por cansa das tinfurarias. 
Aqui em S. Veríssimo as pessoas dizem que, quando não havia 
tinturarias, a água era limpa e que se podia atravessar o rio a pé. 

S. Veríssuno tem uma parte urbana e uma rural. À maior 
parte das' pessoas da cidade trabalham em fábricas e moram em 
apartiamentos. Aqui também trabalham nas fábricas mas as pessoas têm 
OS seus quintais para cultivar. 

Há duas escolas e dois jardius de infância. Também há cafés, 
mini-mercados, lojas de pronto-a-vestir e sapatarias. Eu não queria ir 

víver para outro sítio porque foi aqui que eu nasci e é aqui que eu 
tenho os meus amigos e a minha família e eu não me queria separar 
deles. 

Marlene Sofia - 4º ano 
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